
SUPLEMENTO SEMANAL DO JORNAL DA MADEIRA
WWW.JORNALDAMADEIRA.COM | DIRETOR: GISELO ANDRADE | 25  DE DEZEMBRO DE 2022 | NÚMERO 108

Lapinha do caseiro
0XVHX�(WQRJUi¿FR�GD�0DGHLUD
Foto: P. Giselo Andrade

“Glória a Deus nas alturas”
Votos de um Santo e Feliz Natal!
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Já tinha ouvido falar da famosa “lapinha do 
caseiro” de Francisco Ferreira, mas não sa-
bia onde a poderia encontrar. Movido pela 

tradição madeirense de visitar as lapinhas por al-
tura do Natal, deparei-me com a informação de 
que um dos mais célebres presépios madeirenses 
tinha sido restaurado e estava em exposição no 
0XVHX�(WQRJUi¿FR�GD�0DGHLUD��QD�5LEHLUD�%UD-
va. 

Este presépio, elaborado pelo artista Francisco 
Ferreira, nascido no Monte em 1848, foi iniciado 
nos anos de juventude do autor e continuamente 
trabalhado até à sua morte, em 1931.  

A lapinha é constituída por centenas de pe-
quenas peças em madeira de cedro, reproduzin-
do cerca de 25 cenas do Antigo e do Novo Testa-
mento, cada uma com a sua legenda, e diversas 
situações da vida quotidiana madeirense da épo-
ca.

Como Francisco Ferreira não tinha instrução, 
os episódios bíblicos eram lidos pela sua mulher 
H��PDLV�WDUGH�WDPEpP�SHOD�VXD�¿OKD��

“O nascimento do menino” é preparado com 
diversas representações relativas a Nossa Senho-
ra e a S. José: Apresentação de Nossa Senhora, 
desposório de Nossa Senhora, anunciação, son-
ho de S. José e a visitação. 

Dentro dos relatos da infância de Jesus, são 
apresentados os episódios da apresentação do 
Menino Jesus e a fuga para o Egipto. 

Na lapinha também podemos encontrar qua-
dros da vida quotidiana: leiteiros, lavadeiras, 
borracheiros, barrileiros, um dentista, mulheres 
a transportar água, homens que transportavam 
pessoas na rede, e até uma briga entre dois ra-
pazes. 

A lapinha do caseiro mostra-nos a ligação en-
tre a Palavra de Deus e a vida quotidiana, feita 
de trabalho e cansaço, mas também de festa e 
alegria. O nascimento de Jesus torna-se atual, 
entra no hoje da nossa história, aqui e agora, seja 
lá quais forem as circunstâncias sociais que o 
mundo esteja a atravessar. É precisamente este 
mundo que Deus quer habitar.  Por outro lado, 
esta lapinha faz-nos perceber que também nós 
habitamos a história de Deus. 

A lapinha do caseiro permitiu-me compreen-
der melhor a expressão que hoje li do nosso Car-
deal Tolentino Mendonça: o presépio, “como que 
deposita uma estrela nas nossas mãos vazias” 
(Expresso, 23-12-2022). O presépio é o encontro 
que enche as nossas mãos de luz e os corações 
de esperança. Mãos que abrigam o menino Deus.

A exposição temporária “Lapinha do Casei-
ro” poderá ser visitada até ao dia 19 de feverei-
ro de 2023, com entrada livre. Não percam a 
oportunidade.z 

Visita à lapinha do 
caseiro

Luz da Paz de Belém 

A Junta Regional da Ma-
deira do Corpo Nacio-
nal de Escutas (CNE) 

realizou no sábado, 17 de de-
zembro, na igreja de Nossa 
Senhora do Monte, a cerimó-
nia da ‘Luz da Paz de Belém’. 
Na Eucaristia, D. Nuno Brás 
recordou que no Natal, Jes-
us Cristo é o grande sinal de 
que “é possível construir um 
mundo melhor, construir um 
mundo de paz”.

A iniciativa ‘Luz da Paz de 
Belém’ surgiu na Áustria. To-
dos os anos, uma criança re-
colhe a luz na gruta da Nati-
vidade em Belém, onde Jesus 
nasceu. Posteriormente essa 
luz é partilhada numa ceri-
mónia ecuménica realizada 
em Viena.

Este ano, a luz chegou ao 
Santuário de Fátima no dia 
11 de dezembro, estando ago-
ra a ser difundida pelo país.z

Os jovens universitários 
e todo o pessoal afeto à 
Secretaria Regional da 

Saúde e Proteção Civil par-
ticiparam na Missa do Parto 
celebrada na igreja do Colé-
gio, no dia 19 de dezembro. 
Nesta Eucaristia, presidida 
por D. Nuno Brás, marca-

ram presença o Secretário 
Pedro Ramos e a Irmã Teresa 
Pinho, Diretora do Departa-
mento da Pastoral do Ensino 
Superior. Terminada a cele-
bração a Pastoral Universi-
tária convidou os presentes 
para um cacau, no pátio inte-
rior do Colégio.z

Missa do Parto no Colégio

Foto: Duarte Gomes

Foto: Duarte Gomes



Luísa Gonçalves

D. Nuno Brás Brás presidiu a 
duas Missas do Parto na sex-
ta-feira, dia 23 de Dezembro. 

A primeira foi às 7.30 da manhã, na 
Sé e a segunda às 15 horas, no Es-
tabelecimento Prisional do Funchal 
(EPF).

Na celebração na Catedral, o pre-
lado vincou que “todas as tradições 
que temos o hábito de cumprir, no-

meadamente a das Missas do Parto 
só fazem sentido até ao momento 
TXH�QRV�DMXGDP�D�VHU�¿pLV�D�'HXV´��
Isto é, “de nada valem as tradições 
se nos afastarem de cumprirmos a 
vontade de Deus”.

“Vivamos todas estas tradições 
natalícias que os nossos antepas-
sados nos ensinaram, que marcam 
verdadeiramente a Festa, como se 
diz aqui na nossa ilha, mas façamo-
lo sempre com este propósito de 
vivermos hoje, verdadeiramente, 
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Tradições fazem sentido quando nos 
DMXGDP�D�VHU�¿pLV�D�'HXV

D. Nuno Brás presidiu às missas do parto na Sé e no Estabelecimento Prisional | Foto: Duarte 

este Deus connosco, este Deus no 
meio de nós, este Natal do Senhor 
que está aí à porta”, apelou D. Nuno 
%UiV�DRV�PXLWR�¿pLV�TXH�HQFKLDP�D�
Catedral.
1R� ¿QDO� GD� FHOHEUDomR�� R� FyQH-

go Marcos Gonçalves agradeceu a 
presença do prelado, mas também 
a presença dos sacerdotes que con-
celebraram esta missa, nomeada-
mente ao Pe. José Patrício e ao Pe. 
Estêvão Fernandes, Reitor e Vice-
reitor do Pontifício Colégio Portu-
guês, em Roma, respetivamente.

O Senhor permite-nos sem-
pre mudar

Já no EPF, D. Nuno Brás recor-
dou que “Zacarias era mudo porque 
não tinha acreditado na possibilida-
GH�GH�'HXV�OKH�GDU�XP�¿OKR´��$JRUD��
TXH�³=DFDULDV�¿QDOPHQWH�VH�FRQYHQ-
ceu que sim era possível voltou a fa-
lar”.

O mesmo nos acontece connosco, 
“quando achamos que não é possível 
mudar, não é possível viver de outra 
forma, muitas vezes achamos que 
Deus se esqueceu de nós”. Porém, 
esta leitura “diz-nos precisamente 
o contrário: Deus não se esquece de 
ninguém e dá-nos sempre a possibi-
lidade de mudar, a possibilidade de 
fazer grandes coisas connosco e em 
nós”.
$QWHV� GD� ErQomR� ¿QDO�� R� FyQHJR�

Rui Pontes, capelão do EPF, agra-
deceu a D. Nuno Brás, à Equipa da 
Pastoral Penitenciária e “a todos os 
que trabalham para todos vós, os 
guardas, ao diretor”.

Aos reclusos presentes D. Nuno 
Brás entregou, depois da bênção, 
uma sagrada família e também 
um pequeno mimo e um postal de 
Natal. Numa outra oportunidade, 
adiantou o capelão, serão distribuí-
dos kits com produtos de higiene 
pessoal, cuja aquisição resultou da 
campanha feita e da ajuda de outras 
paróquias e instituições.

D. Nuno fez ainda questão de 
desejar votos de um Santo Natal a 
todos os reclusos e suas famílias, a 
toda a direção do estabelecimen-
to prisional, aos guardas e demais 
funcionários.z

Foto: Duarte Gomes



O Natal é um grito de vida. Ele não ce-
lebra não apenas a vida natural que 
sempre recomeça por entre o Inver-

no; celebra, sobretudo, a vida de Deus con-
nosco e em nós: a vida da fé, a vida nova 
que dá sentido à existência.

Por isso, quero convidar todos a que se 
deixem, uma vez mais, surpreender pelo 
nascimento do Menino. Os mais novos e 
mesmo os mais velhos, todos. Porque, em 
cada ano, o nascimento de Jesus convida-
nos a não parar, a não cruzar os braços. Se 
tomamos Deus a sério, Ele não nos deixa 
QXQFD�¿FDU�FRPR�HVWDPRV��p�VHPSUH�IRUoD�
de novidade!

Quero pedir que nos demos conta como 
Jesus Cristo continua a fazer falta. Jes-
us continua a fazer falta às famílias, Jesus 
continua a fazer falta aos jovens, Jesus con-
WLQXD�D�ID]HU�IDOWD�DRV�TXH�SDVVDP�GL¿FXOGD-
des económicas e de saúde; Jesus continua 
a fazer falta aos que procuram o porquê e o 
para quê da sua vida; Jesus continua a fa-
zer falta aos que já desistiram, e só vêem o 

mundo com um olhar azedo. Faz-nos falta 
a todos. E somos nós, cristãos, que temos 
a missão de O mostrar presente, próximo.
1R�¿QDO�GR�SUy[LPR�PrV�GH�-XOKR��KD-

vemos de acolher, na nossa Ilha, centenas 
de jovens que vão a caminho das Jornadas 
Mundiais da Juventude. Precisamos de nos 
preparar. E precisamos também de nos dis-
pormos a ir, o maior número possível (de 1 
a 6 de Agosto), a Lisboa para esse grande 
encontro de vida, alegria, fé, a que o Papa 
Francisco nos convida. Contamos com to-
dos. Contamos contigo. Um Santo Natal 
para todos!

+ Nuno, Bispo do Funchal.z

Mensagem de Natal

D. Nuno Brás
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Natal do Senhor
EVANGELHO (Lc 2, 1-14)

“Em cada ano, o nascimento de Jesus 
convida-nos a não parar, a não 

cruzar os braços”

No princípio era o Verbo e o Verbo estava com 
Deus e o Verbo era Deus. No princípio, Ele esta-
va com Deus. Tudo se fez por meio d’Ele e sem 

Ele nada foi feito. N’Ele estava a vida e a vida era a luz 
dos homens. A luz brilha nas trevas e as trevas não a 
receberam. Apareceu um homem enviado por Deus, 
chamado João. Veio como testemunha, para dar tes-
WHPXQKR�GD�OX]��D�¿P�GH�TXH�WRGRV�DFUHGLWDVVHP�SRU�
meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar teste-
munho da luz. O Verbo era a luz verdadeira, que, vindo 
ao mundo, ilumina todo o homem. Estava no mundo 
e o mundo, que foi feito por Ele, não O conheceu. Veio 
para o que era seu e os seus não O receberam. Mas 
àqueles que O receberam e acreditaram no seu nome, 
GHX�OKHV�R�SRGHU�GH�VH�WRUQDUHP�¿OKRV�GH�'HXV��(VWHV�
não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, 
nem da vontade do homem, mas de Deus. E o Verbo 
fez-Se carne e habitou entre nós. Nós vimos a sua gló-
ria, glória que Lhe vem do Pai como Filho Unigénito, 
cheio de graça e de verdade. João dá testemunho d’Ele, 
exclamando: «É deste que eu dizia: ‘O que vem depois 
de mim passou à minha frente, porque existia antes de 
mim’». Na verdade, foi da sua plenitude que todos nós 
recebemos graça sobre graça. Porque, se a Lei foi dada 
por meio de Moisés, a graça e a verdade vieram por 
meio de Jesus Cristo. A Deus, nunca ninguém O viu. O 
Filho Unigénito, que está no seio do Pai, é que O deu a 
conhecer.z


